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Os annuncios do commercio e ind�s¡:ja
leem redcccão convencional. Os an ouncros

permanentes íazem-se por ajuste particular,
extremamente vantajoso.

Toda a ccrrespondenera deve ser enderes­
sarla á

Redaeção
Rua Nuva Pequena, t3-Tavira,

D. A�FONSO XIII
El niño coronado! ...
Â-caba de nos fazer a sua visita,

.a primeira que faz a cortes extran

geiras. Sua Magestade Affonso XIII

chegou a Lisboa no dia IO, acorn

panhado do ministro hespanhol Ro­
-driguez de São Pedro; general Po
Iavieya: conde de Andino, secreta
rio particular.do jovem monarcha:
D 'que de Sottomaior, mordomo
mór; conde ele Aylar e grande nu

mero de 'fidalgos hespanhoes.
O tempo não permittiu que se

executassem tod ·s os festejos mar

cados no programma, infelizmente,
mas apesar d'isso o monarcha 1\=
:
�� O"" ... ""'" nua Qe nos azradaveIs

impressões, I:)

Não seria precisa decerto a en

t'iusiastica recepção que lhe foi feita
por todo o territorio portuguez que
atravessou, para demonstrar quan
to é entre nós, portuguezes, queri,
do o monarcha visinho.
Muitas vezes tem o povo portu

guez manifestado por elle a sua

sympathia e esta vis ta contribuiu
sem duvida para apertar mais
os laços cordeaes que unem as duas
nações e a manifesta arnisade que
liga os seus dois soberanos.

.

Sua Magestade houve por bem
conceder ao nosso ministro e pre
sidente dó conselho, con;;elheiro
Hintz Ribeiro a ordem do Tosão
d'ouro.

-E�ta ordem foi creada por Filip
pe o Bom, Duqu:! de Burgonha em

1429, na epocha em que este prin­
cipe casou com a princesa Isabel
de Portugal.

6

FOLHETIM

PALAVRA DE SOLDADO
:--Pois bem, esse crime realisOl,)

se ,Mil ha prima escreveu me, como
á ulllca pessoa que podia dar·lh::
um conselho desinteressado, e pe­
diu me a minha opinião sobre esse

casamento.
aA minha opiniãc? sim, dei-Ih'a

e escrevi a sua mãe, queixando­
me do seu procedimento pa:-a com­
migo. E' inUlil dizer te o que ella
me respondeu; �u adivinhal-o:­
que desde esse dia nunca mais de­
veria RRo, os pés em sua casa.

C!¡yn,tudo, que é que eu lhe pe­
dia?-evTollé encolhia com desdem
os hombros. Pedia-lhe unicamente
a filha, 'não lhe pedia o medico.
Mas este ameacou a de acabar com
as sua� visita� e ella sacrificou a

filha, para não perder o medico,
porque sem elle essa doente tinha
medo de morrer.

«Sim, aquelle monstro empol­
g�u·a.

'
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"VULGAR.;,.. 1,Os caválleiros do-Tosão de oiro
teem' previlegios especiaes como

são : enfiletrar ao lado dos princi
pes das casas reinantes e terem

entrada permanente na corte.
As insignias consistem n'um cor

deiro doirado, ou um Tosão de
Oiro suspenso' ao pescoço por uma
fita, vermelho escuro ou por um co

lar de pedras preciosas com a divi
sa: AntI' [en! quatn flamna micat et

pretium laborum ncn vile.
'

Tem trajo de velludo carrnezim
forrado de branco. manto de vellu­
do purpura forrado de setim bran
co e na cabeca um barrete do mes

mo bordado 'a ouro,

O sr. conselheiro Hintze Ribeiro
recebeu a investidura da Ordem
n'uma das salas do Carlos V que 'se

achava preparadapara a cerimonia.
Foi lhe dada a investidura pelo

monarcha espanhol na qualidade de
Grão-mestre da Ordem e serviu de

padrinho Sua Magestade El Rei
D, Carlos.

A' GUXTARl3.A

Ululante gemia Ó' venio nas ar­

vores arrancando-lhes fôlhas que
impe1lidas velozmente se perdirn no

ar como 1;lJ;Il enxame de doidas bor-
boletas!

'

De espaço ã espaço fuzilavam re­

lampagos e toda a fl:Jresta parecia,
aquella luz phantastica, uma pr,o­
cissão espectral, marchando ao sôrn
cavernôso da.musica dos trovões ...
O cair da chuva lembrava urn

gargalhar de mórtos.. •

.

A' janella do meu quarto eu con­

templava a lucra dos elementos e

I ia . da muita de nulo aquülo ! .

Subito estrondeou roais fortemen­
te um trovão e uma luz vivíssima
illuminou o meu quarto!
Essa luz concentrouse nurna es­

pecie de nuclêo brilhantissimo que
(ne cegava! Eu já não ria.
A luz nas suas scintillações in­

Iernaes lembrava-me uma legião de
demonios dançando em volta de
mim fazendo-me rnornices e esga-,

,

res.

Quiz fugir, mas o circulo t�ans­
formou-se em óval e continuei ro­

deado pelos' demonios !

Gritei, implorei piedade, tudo
em vão, os demonios dançavam
cadá vêz mais vertiginósamente ao

som medonho do ribombar dos tro­

vões e do cair fustigante da cim­
va!
Tapei os olhos com as mãos, m�s

era tão intensa a luz que me cir­

curnda va que mesmo assim me fe­
ria a retina ..
E o;:, \.!\;n:'¡onio;, ç,Qot.\nuQ.vo,tn. d!'1-n

cando,
-

,

Perdi os sentidos!
Quando torn�i ,a mim, acordei

nas trevas horríveis em qu<: inda

hoje vivo .••
Fôra um raio!
A esc'uridão dos meus ólhos só

ás veses é perturbada pela v}�ão
tragica da dança mephistophélica
daquella noite fatal!
Esmola ao cegoll
Faro, á2''''':I2-903.

LYSn:R FRANCO.
--_ltiu...·�

ALMANACH� DO AL�,nVm·
piu'a 1904

A' ve,;da desde o ,I �o de (1Ulnbro em
Lisboa, P.lrto, Coimbra e nas prillci­
paes lerras do Algarve e Alemiej() ..
Profusameule collaborado e illus:

trado.

I�Mlas O' seixos dó ribeirinho.
Ribeiro da minha aldeia,
Contae-me devagarinho
Os amores da lua cheia.

«A pobre luctou muito tempo.
soltando por mim gritos de deses­
pero: mas, que quere�? Eu nem

podIa vel·o, nem com' communicar .

cum ella. Por fim, extenuada, as­

sediada a todo o moml!nto por es·
se homem e sobretudo por sua mãe.
que a aCCu!;ava de querer a sua

morte, cedeu.
(C E eu, disse elle, comprehendi

tudo e não lhe quiz mal algum.
a N'uml.l. palavra, casou!
Tollé olhou fixamente o fogo e

os seus oUJOs pareciam contemplar
com ema paixão ardente alguma
visão dolorosa, bue lhe obscurecia
a vista.

Cernay tirou·o d'essa contempla­
ção.
-Mas tu '1ão podias .•

-Não, n'uma Carta d:eia de la-
grimas, ella explicou-me todo o seu

horror ror esse homem e o seu sa­

crificio por �ua mãe, pedindo·me
perdão da dôr que me causava,
mas que nada era comparação com
a sua.

Tollé parou de novo; parecia re-

flectir p�ofundamentc.' ': ,

-E nunca m1>is a tornaste a sua paixão; durante todo esse tem- l.orosamente a cabeça e apoiando"
vêr; aventurou Cernay. po nem' lum só dia deixou de be- as mãos nos hombros do seu com-

-Não, mas torneI-o a vêr, a ber a cair, a vêr se ganhava a for- panheiro: Falemos de outro assum­
elle. A mãe da minha prima, pas- ça necessaría pa ra vencer as resis pto; de ti, pOl" exemplo.sado pouco tempo, lil0rreu. Então tenei as da sua victima e consolar- -Se eu nada tenho a dizer •.•
esse monstro, tornado seu senhor, "e do odio, que tinha provocado. -Ouve, esta confidel'lcia não foi
sent!ndo que a prj!za'lhe poderia Quando o encontrei, era um ser sem imep-ção que t'a fiz. Uma con­

escapar, fechou,a. Ah! Que se te- immundo, um verdugo roído de fidenCla provoca outra. Receio queria passado durante os dois annos remorsos, a cujos ouvidos soavam na tila vida se este!a preparando
que durou essa união? Não sei, como. dobres, de finados os gritos um drama terrivel.
mas temo até de advinhal-o.·Fosse de dor, de raiva impotente, da -Que queres di?er. com isso?
como fosse, ao fim de dois annos' creança que elle emporcalhava, perguntou Cernay, cUJo rosto se
que deviaIT! ter sido seculos de sof· que e,le violava na sua embriaguez. annuviou.

. frimentos moraes, de torturas in- Que me restava a fazer? Voltei des, -Fala-se já muito. das túas assi-
supportaveis e talvez tambem de corçoado, cheio de vergonha, cur duid¡ldes junto da senhora Morel,dôres physicas, a pobre creança en· tindo no fundo do meu coração a mulher do teu coronel; diz-se...
doideceu. uma dôr que só acabará quando -Diz-se .•• , exclamou Cernay,-Enduideceu! exclamou Cernay, elle deixar de ba ter. cujo rosto se tornava côr de pur-
erguendo-se. Ahi está porque, incapaz de um pura. Pois mal vae a 9u.e� o diz,-Sim, endoidecen! solucou Tol- esforço, sem desejos, sem ambi- porque eu nunca permlttlrel ••

lé. Agord, porem, já não' soffrerá ções, sem um fim, p3ra aqui vim -E' um amigo que te fdla, um

mais, a pobresinha, porque mor- viver com a sua recordação, 'lue a amigo que tem sotfrido muito e
reu. existencia agitada de uma' capital Que, peld muita amizade que te
-E essa téra? perguntou Cer- podia apagar. E eu' não o queria. tem, desejaria desviar ete sobre a

nay. '-Pobre amigo! murmurou Cero tua cabeça um paigo, um perigo-Sei aonde queres chegar. Eu nay. real,' se o que se diz, e que não
já t'o digo: jUlguei ter uma vingan- -Es9uec.e est� .espantoso dra. assenta em nenhuma base séria,
ça a exercer. Acheí-ê alquebrado, ma, cUJos IgnQ,mmlosos pormeno- viesse a ser verdade. Porque não
velho, todo br�r}Co e iàiota. Tinha res i,gnoramos,'� p'ão me falles mai� has-d,e abril'-�� com�igo�, ,

l�clattO' .�ois ,a1_1�os para,¿ ce-fal" 'a : drelle. En}. s�guuf3i aoanando do.r, '"-Meu querido amigo, dIsse Cer
. r��. '

\
�"

ODE ANACREQNTIGA

Poupando ,'�!os
A' loura Isbella,
Se amor fallasse
Nos olhos d'ella.

10(-
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EGUAROO A, PARR[IRA fABlA
SOLLICITADOR

TAVIRA

�s�ocia�ãO (Ie �alva�ão PuMi�t
Esta associacão contractou corá

a casa Taveira; um carro de ma.e­

rial com bomba de dois jactos, sys
tema Taoeira, devendo estar prom·
pta no fim de fevereiro.

,

Seaundo nos consta a direccã ')
It::III,;Téfna: -ll-t::>:>a UI...CCl:>WU UrClrlOCllVll- -

um instructor para ensino dos
actuaes bombeiros.
O carro com todo o material foi

contractado em 4 prestações as

quaes devem estar pagas até dezem­
bro de 1904. Não sabernos com que
recursos a direcção conta para es

.

te pagamento, mas st;lppomos que
será alguma kermesse; o publico
está urn tanto causticado com este

genero de subscripção, mas a ver
dade tarnbem é que esta tem razão
de ser visto o fim para que é des
tinado
Caso seja este o meto de que a

direcção tenciona lançar mão para
arranjar dinr.eiro para o pagamen
to do mat€rial lembra vamos come
ç'ar breve os trabalhos para tal fim
aproveitando os dias de S, João e

S. Pedro e o restante, suppondo
que sobre. aproveitar as feiras de
Boa Morte e S. Francisco.

De almos prazeres
Me pousaria
Candido enxame

Na fantazia.

Andavam moças ceifando
Aos raios -do sol ardente,
E perto da agua c�rrente
Fui assentar me SCismando;
Ouvi as aves cantando
Sobre a flor do rosmaninho,
Outras, en) volta do ninho,
Seu canto não attentei,
E em segredo perguntei:
-O' seixos do ribeirinho,

Outros que alrnas
Tambem tem presas,
Se regosijão
De ouvir finezas.

D'onde vem esta tristeza

Que se sente ao pô, do sol?

Porque chora o rouxinol
Quando canta na deveza?
Parece que a natureza

De sorrir té se arreceia ...
Correndo por sobre a areia,
Nunca ouviste ás tuas agua
O motivo d'eSS2S msguas,
Ribeiro da minha aldeia?

Eu antes quero
Muda expressão;
Os labios mentem,
Os olhos não;

BAr.nOSA DU BOCAGE.

+'8�

VILLANCETES Ha tempo. ao anoitecer,
Sentada sobre o relvedo,
Ouvi falar em' segredo.
O que podia dizer

Quem vae, ao entardecer,
Para o pé d'urn rib�i�inho ?
Eu não sei, mas adivinho •..
Lindas coisas, certamente,
Foste d'ellas confidente?
Contae-me devagarinho.

A vida, sem ver-vos,
é dor e cuidado,
que sinto dobrado ,

querendo 'esquecer-vos;
porque sem querer vos
Já não poderia
viver um só dia.

Já tanta paixão
valer não po�erll.,
-_ .� --�- ,. ... �_ ......

Era de ti que falavam,
:Do .... 1'---"&:'>- ..1� bQOr�c>-,""," .. ,.

Das aves que pelo monte

Ao romper d'alva cantavam,
Ou de tristezas CUIdavam?
Tudo são coisas de aldeia
Mas que a minha alma encadeia ...
Não deixes de m'as dizer,
E eu também qut:ro saber
Os amores da lua cheia,

em meu coração;
sem tal defensão,
meu bem, um só dia
viver não queria.

CONDE DE VIMIOSO.
+'lI;<-

. Suspiros, cuidados
paixões de querer,
se tornam dobrados.·
meu bem, sem vos vêr;
não sinto prazer,
sem vós um só dia
viver não quena.

D. ALOA GUEIIIIEIRO.
_--

LIVROS D'INSTRUCÇÃO
1'\a li vraria de João d'Araujo Moraes,

Lisboa, Rua da Assurnpção, 4.9 e 5,1,
vendem se os livros officialmenle ap
pl'ovadl�s para instru¡'ção primaria e

curso dos Iyceus.
Alii se encontra a grammlltica fran­

ceza de José Miguel dos Santos e Ma
oOdl de COil versação, do mesm() au­

clor, livros que nos-corsos commer­

ciaes de .1iversos collegios teem,Lbti­
do magnificos resulladus.

Não quero, nem PQSSO,
nem posso guerer
viver senn ser vosso

e vosso morrer;
pois isto ha-de ser,
por morte haveria
não vos vêr um dia.

GARCIA DE REZENDE.
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n erro Centena, 21 votos; Nasci- O NOVO G GEIRi.) d( I
menta Costa, 21 votos.

'
A.' arma ar. Fôra uma calmaria nas dieiros da margem tinham sido

As seis empreitadas da terceira Conselho fiscal :-Srs. José Pires"
DA Berlengas, durante horas de um derrubados por uma forte ernpreza

secção da construcção db prolan de Jesus, 21 votos; José Rodrigues I!'O" � A JU"!!"'''A
quarto, que motivara o atrazo do exploradora e construidos grandes

gamento de Faro a Vi li at Real de Gomes Centeno, 2 I votos; Arito-
I. tJ .� eJát .VI W okU. JJ

navio. Se não tivesse cahido a bem- edificios para hospedarias, salas de
Santo Antonio, lanço da Fuzeta a nia Santos, 21 votos. A's dez da noite, em Setembro, fazeja folha de vente, a esta hora regalo, theatres, botequins empa-

Tavira, foram arrematadas no dia mar chão, ligeira brisa a levantar-
lá estava elle pela barra dentro, no redadas de espelhos, coisas fi íaleas

12 pelos preços seguintes -: n° 7
-�

se de noroeste, a barca Flor da Mur-
ancoradouro ou por perto, e talvez que faziam respeito, Nos campos

obras d'arte a Antonio Jos,é Ramos, Q It 7l £ T I JL it It tha em cabotagem para o sul, com
a çarga para largar e receber lhe em torno, magros terrenos de ce-

por. 7:270�SoO menos 2: I 29�Soo; escalas, ancorou na bahia, ao largo, ��o désse tempo de apear por um v�da, repartidos em talhões, ha-

n.? 8 obras d'arte a Manoel Silves Esta semana não brilha para entrar a barra na madrugada. �1�IR�rac��:êr a mul�� e beijar vIambaberto caboucos para palace-
tre, de Estoy, por 6:977;JJ;000 me Meu talento de poeta Dep<:is d" faina de lançar ferro,

" por var� as vezes tes razonados, ou leves casotas

nos 2:S23�000; n.O� 9 ·dmstrucção Em lagar da Gazetilha, o capitao encaminhou para a cama-
lhe havia acontecido, nao contan�o ,enci�ad�s d.e mi�are,��s ou parques

de casa, de:gparpa � partido ,
U! Fran-, Farei hoje ... uma Gazeta." � ra. Abria a potta do -beiiche qu-an- �om as outras efD. que, esperança- de' passeio éde ¡'ogos.

ei-co Vicente Fernandes, de Fro,
J do ouviu pass'ad':;'s desc'alcas s�gui'n-"

do de passar com elles alguns dias, A gente l<rYt"actoJ�emigrav.a e os

por 3:400�000... menos 2o,C!�o()9.; Cheguei hontem de Lisboa do-lhe a esteira. Voltou'�e, Na sua
ao resto Vinha a saber que � navio homens do mar tiveram de subir.

n." IO apeadeiro dó Livrarriénto;'à. E qúa:l 'náo""foi a surpresa '.. , 'frel'lt!! parava-a fiaura�':coTpufenta t�_m�va rumo para Qutro� paizes OLl
_

Nem odas? sti_�irélm. porque- das

Antonio ChrysQsto�Ç>,· de Estoy, Quande soube qt;te _0 Zé Brôa do Salg�eiras. DesbarJ�tgdo, CO;'1- contl�ent�s, p�ra �Iagem de meze�, armações algu�as for,am_ �s qu�

por o800';mbào"'ihenas' I:000;mOOO; .. , .

'

�'.:" . ' .. :.......J.: . .... prome ttido, balbuciante, (o marujo çarrel�as incerras d,e demora, mais acabap,m., Por ISSO rn,\,l1;to.$ dos an-

n o, I I estação ..��\ �1-lZ" a ¡}nt9Pl,o Nunca .4�u a volta amesa � cortejou fazendo-se : I��milde, api- Inc�r.�as de boas a;nba,d<'!s. E,?Sal, ngos pescadores wnda1am hoje es-;

José Ramos, por4:50ó�boo rrÍ(:nÇ>S torrandp�§.e.,: .. __ _ _ âlal�lral,s'1 rewa np;.Q .de, It;v.e",fug)qdo, pal_h�ld�s petP:s�lJ;l� �,¥, �go�\s\4�.(�-¡:
1:'300�900; n

"
12 'estacão 'de Ta

i' ' ,Zél Iiumbreira, -Patrão Anselmo ... se désse ,',.' everberações .dqs; It.¡Zi;S,, da. br.rlrar, ouiros nas agoas gallegas
vira, a_Ánt?nip)osé R.am'os;' pó�'

¡

'�+__""':' licençar : ,. :.1.
-

i,;,. I \rala,� ?-gora �Jdademb feh�,tlO,s �,I�lW,! e outros ainda;'_cdnl'O elle, em qual�
7: I ú�Soo menos \ :278'£5'00' réis.

.

I ri fo','dül ç�es ' -Que é lá ?
'-' F 0\, ,� ....f. :�poç" a" ei. 1,10 ios, ra ale- qucr embarcação -do-mar .. altó ..," ':

O total a menos foi de 8:531�ooo -Era um pedjdosinho ',", patrão diei co IT,lo \ peixe.na ag�a, JPGO gau , O S:algueiras 'casãra �'avia (dneo':
réis. Regressou hontem de Lisboa, �nselmo ... '. . �, , I�Iro por ter conseauido aquellas annos Icam a filha dum seu antigo

---::.-....'0---- onde foi "assistir ás festas-do rei de -P'ra quê? çlu,'fS ,h?ra� de folga que lhe davam, arraes de cornpanha. Antes- de se

Resumo' das coñtas, que hoje a Hespanha, o sr. Jordão 'José Can Mais tarde- parecendo esquecer tempo Pllra l'!bra�ar a n)ulher,.. engajar na Ftâr da, Murtha,· deixara

presentei em juizo. da administra- sado e sua -farnifia. ' ,
'

0S vocabulos' perante 'li pergunta �cardUI;np.r d� beIJOS ª carita do fi o casamento contractado. �t1ando
ção dos 2 predios pertencer.tes a *- sacudida e tonitruosa do homem H�o adormecIdo. 1" e beber uma a soldac!'à lhe deu para aluO'ar casa

meus filhos e enteados desde 15 de Chegou na terça feira o sr. Lu�z acostumado a dirigir manobras sob. P!r:¡sa para lastro e á sau0e do ca desembarcou e recebeu � mo�a:
março de 1902 até hbje: de Mello e Sabbo, que termidcu os aeruidos das tormentas o Sal- �Itao, homem rude; milS de boa, Depois de um anno de casados ti-

D 6 535 com distincão o seu cu'rsó de agro gueiras explicou:
,,) tempera, com.prehende,ndo. como veram um rapazote.

'
,

espeza "
. • .' - 1. 9r,� , � ,. elle acrora t nb d E

R
.

'

88 7' nomIa.
'

'-P'ra ir n'um nadinha á terra... e' o' o . : a presence� o, o que, era, talve.z, mais pelo rapaza·
ecelta' . . . �.I � 4' amordeumb I 1 I

S I
. . ,

d'
,

*. patrão Anse1nJp, _. Na canôa... .

amem pe os se¡¡s. te, pe o desejO '.Il':)Uce de o acari-r
an�'�ir�O�ItlVO �� 1-

49S;ffI2'1O O sr. Ernesto Vieira de Mattos, um nadi�ba só .• p'ra dar um a IE s,e o vmho chegasse, tam�em n�ar. de.lne Q1CdIf ort,a,manho",para
escrivão de fazenda d'esta comar, braço á mulher.. um beijo ao pe-

bebena peios outrc:>s, comedida ver se Já chegaria a gageiro, eile
Em gceel'os

ca, deve ppr estes dias, soffrer uma quena...
mente por causa do quarto da meia que o não via bons seIS mezes pas-

Sal-do trigo'. , • •. 5. I 24 litrbs
pequena operaç,ão n'um pé, de O capitão coçou a barba no nOl)te, mas ta!llbem beberia per el- sado�, que o. Sllglleira'� ti·e.pava,

»
, cevada- branca, 56»

que vem soffrendci ha bastãnte queixo. I , '.

les,: ;-pelo�, pIlotos, o primeiro al quasI de' corrida: as, r�ellas. mal:
lJ »'. aYeia I. 1.600 » .

tempo.
__ Diabo.. ", homem ... Essa coi. gu�a cousa grosso de casca, "á por empedradas da VIlla velHa.' .

lJ grão de bico,
_ 549 » sa •• _ ,i , motlvp de desgostos,.coitad.o! e o Ao passar pelo rectangulo de luz

.

» chicharo ,". ,,' 540
",.*.

. ] Confiava nas'palavras',d,o. maru. segl;mdo, um ra,pazote alegre: filho amarellenta d'uma tabernoria, al.
'lh d " Começam no dia 4 de janéiro d b d)j mI o esequel-. jo ..• Sabia que elle tinha ali' a ca e aa gente; I. o para o. I?af para guem o. conhe�eu;' ,c

"

,
•

ro ',1.880 lJ prOXimo, as, provas para os Ioga- sa, na praia ... Mas á!11uella hora... ref.rear estrOInICes .. VIw:m' de- -Ell Salguetrasl Oh SalglÍei,rasr
'1I d d' 6 res de escrivães de fazenda de La '1 M

�

» mIlo erega 10 2., o »

e 2 a classe. Os pontos que teem -I�so náo padia tie3r p'ra quan- pOlS D.S 'O:.ltros todos... a leAuip� a� ell,e ,não retorquiu.
,

.

» vinho
ei

. ;

d
14:,850» de versar -as dessertacóes. oraes do estlvermo.s lá dentro? geE' ¡"E . �. Vlüatn· a porta, a -chamaI-o.

» aguar ente e
veem publicad0S no Oi'a�i,,!) do' Gn E acenaV'::l o porto. .' h. h! a eq.uipagern da. Flôr drl '-,' ,S�Jgueiras! Olha que' sb�

vinho .' .. '. 1.520 » -E' que eu não tardava nada... Murtha! meS110 dois caboverdia- mos' amigos!, .' .

Além do azeite no lagan ver"o n.O 282 do dia IS de correr!te.
pc,trão Anselmo .. Palavra d'ho- nos que lá havia!...

,

E elle, seguindo na carreira sem
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,.

. I
mem •• não tardava' nada. .. .

-Bons rapaz�s... gente p'r'á s,e voltar: ,

'

, 'c.." -E vaes tU só?! Não b'as na- manob.¡;-a� . A's vezes perderÍl:'o '-Licença apertada','.. Outrb�ia ... ",
Theodoro José Rapht;wl. , I

' I' E d b'
,

i da comtigo? 1 norte' a por te�ra .. _

'

, ? rou a esquina., '

.

A Camal'(l Munirin,al ,�e Ta,,¡'rà, -Que hei d� levar, patrão An, ,E. era vêl o como assopiava fin�, . �lOaa trep?u o�tra viella, á mão

t' " selma? _! qu� nem? vente;> nas enxarcias pe,
dIrei ta., D¡:,pols . a¡ri�a ou tr�. á e,s,

- Sel lá I.. .
los temporaes, e como estalava querda. Desembocou' numa rua

Pensava n'a:gum contrabando, com os dedos!...
'

,

ampla, ,plana., 'Lá' ao fundo. rio
coisa que lhe fôsse dar trabalhos. -Se algum se tem ido embora prediO que faZIa corovel'la, passada

, -Paiavra d'ho.mem ,'. patrão. � por ql,le lhe tê� appetec'do., <J qu.in,<J.,:, r.Coh.c!e se...de.oen,Jur.a.vh.o '

Anselmo .... ��(J p ro que tu- QiS-
.
·x:J;:-�:OC;'-¡5'··H.. l1.,��I"'�. .rué?,-v-h L.1-:t;:;a.-��-,

....... oA.'t:lIlrN d.!l ,UlJ.r:t:'l..(n.�_ç_a_() .a...._pelfo-
..

se. , p'ra mais ..na.da,. pauãG An- Zia de ann?s d� servIç�, e outr?s leo, ,,�ra a mora?I�. ':: ,

selmo. . ,que por la andavam mnda maIS, Agora" quasI Junto dos seus"

-Bem, Pois 'então alaJ! Mas, o· e,.. " ',., ,
' am::1100U, o .andar. Fonnava,se lhe,

lha que á meia noite precisa,se dos 'Roçava a' quill,'u na arei�, ador- um nó dê :contentame'nto" nÓ de'
Taxa do 7.° ramo; base da teus pharoes ., Diz lá ao sôr pilo, nava o b¡l'tel para estibordo.' saudade, tarl)bem. Antevia, primei-

licitaçã'o .....•.. � . t40�OOO to. ,-Eli, Salgueiras?! Ias a dormir, ro, o espanto da muIl1�r, os braços
Taxa do 8.0 ramo, basé da' N'um promptÍ), o Salgueiras deu ho�em?-interrompeu ,elle. .

abertos par,� o. receQcrem, as per·

lieitaçã() .....
'
..

'

...
' t 75¢$OOb parte da licença, saltou para a ca ArregaçQu ,as cal¡;:as, as li:erou. gunras de II1tngl�a ,sobre aquella

Taa flo W. o ramo, base da nôa ue bombordo, desamarrou os las, até ao joelho. Metteu :=;e á ag'la VISlt� cahld� �o ceo, o a,cordar do
licitação. '. � .... I. " 35¢$OOO cabos, e de pé a meio do' barco, com a fateixa ás costas. Meia du, pe��eno 0flYIndo . a faUacia dos

Taxa do 12 o
e 13.0 ramo, cada mão em sua corda, foi a'làífldo zia de passos "dentt'o da areia,. cra dais". SO,rn� á cara de espa!1ta�o

base da lieitação... " 63�OOO, até cahir na agua. Laçou os cabos vou,a. A maré e;>tava a .encher; qu� o peti?:, havia de fazer .. De-
de maneira a encontraI-os sêceos e mas quando elle tornasse aInda en pOlS, VInham os yinham os o.lhares

preparados para rapid'â manobra, contraril o ferro a descoberto. att�ntos para os ,pol1tei�os "do re­

quando voltasse. e remando á sere- Comp,oz se. Seguiu rumo de casa., 10g)o, a p.enp. d��oradora de não

na, aproou para terr'a, para um Era lá no alto, na parte velha da o� poder Itpm�blhsar .• - E a sa­

�ant() da praia do seu'cónhecimen- villa, onde moravam agora todos hIda... a sahld,a para o mar .••

to, lugar de àbrigo para ó batel e os marit�m )s. Noutros tempos todd outra vez •.. Ate quando?!
de completa solidão' , , aquella parte ¡lIta fôra occupada A. mulher e o peq\.len0te agarra-

Aquella ancoragem inesperada, pela gente lavradôra, do povoad), do aos seus hombros .. Ella a

ali mesmo, a dois passos de casa, e cá em b..tixo, á beira da agoa, a pediT mais um b,ocadir.¡ho .de ,de­
déra-Ihe '.lma alegria de creança, a gente maritima, .. ,sardillhaya,. Mas mora,.•. o, filho, a dizer a mesma

elle, aO,.passo que eosombrára o desde que,-a yilloria se'conver.tera coisa Elle a consentir... a Con-

tostado semblante rigido do capitão em estancia de balneio, os par sentir Ao cabo, o tempo preciso

''¡
, '

---
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,

Tem costumado a dar as suas

ee$:.�e� ,e,£.te b!:l.r.ra.c;õ:'o. Noe pltit:noo-
dias temos notado bastante falta
de concorrencia o gue seU} duviGia
é para ,lastimar attende�do �s ad

miraveis, condiçõ.es �� que func
ciona e.ste aparelho e. por preços
rasoaveIS.

Hoje ,'ha �Spctctqculo onde será

apresentado uliUa serie dé vistas

explendidas completamente vana­

das.
A's 6 e meia, pois. 't

QUE uo dia 30 do con'ente, pelas f 2
horas dd manhã, á porta dos pa·

ço", Jo o-onúolho aQ bo. d,'J f'1.-o.:,.od·..:" ..
-

em hasla .publica e ,a quem mais dtlr
á arrematacão das seguintes receitas

mUllicipa,es a cobrar 110 proximo all,

no de 190i.

Eleição
Teve lagar rio domingo �3 a elei

ção do, corpo de direcção � conse­

lho fisc,a,! :do Club Tovil'en,w!, d' esta
cidade. Depoi� de feito' o apura,
menta verificou,se terem entrado
na urna, 3'7 listas com o-seguinte
resultado. '

Dtrecção:-Srs, Joaquim AntoqiQ.
Correia, 35 votos;. Antopio. da,Cruz
Balté, 22 votos: Francisco Goncal
ves Pinto, 22 votos; Sebastião 'Pi'

E para constàr se passou o presen­
te e' ;oiHros do mesmo theor-,qne vão'
ser affix ados 1I0S logares do costuille

e pnblicados 110 jorual da terra.

Ta vira, Hi de dezembro de 1903.
O presideme,

Sebastião José l'eixr:zl'a Neves d'Aragão
(6308).

•

�asa. Vende se llma ou a)tlga-se.
trata-se na rita' do Sapal, Q.,o 20, é.
joya e boa. (6307)

nay apertando lhe affectuo�amente
a mão, pode!'> ter a cert�z'a de que
te conheço e apr.eci,o a tua amiza­
de, porgue sei o que ella vale.
Acabas cie me confiar o segredo
da tua vida.. e ,jamais, esquécerçi.,
essa prova ..

de lClJnfiança; mlS, se

o que me .pergur,Jtas fosse �erdade,
continuarias aCaso a dispensar,me
a tua estima, SI: ,eu te cqn6asse um
segredo, que não, fosse absoluta­
mente meu?
Tallé, então, com o olhar sem­

pre fixo nas cbammas do fogá.o:
-Se �inda é tempo, meu 'que

rido Rena�o, disse, não continues
a brincar eQm o fogo, que sempre
com,elle,se queimam as azas.

Ergueu,se, tirou mr. charuto, que
accendeu com muito cuidado, e

batendo no hombro po tenente:

-Todas estas negras,ideias me

deram volta á cabeça, disse. Pre·
ciso de me mexer, de ,passear.
Adeus. Boas noites. .

Cemay apertou-lhe a· mão e·
acompanhou·o até a porta.
-Uma coisa te peço, Renato;

lembra,te de que na vida é preciso
ser·se muito torte para resistir ás

tentações, que, um �oldado tem

ma,is do que faz, e que é um teci­
du bem leve e bem fragi!' esse de

que é feita a honra.
Um ultimo aperto de mão e Tol·

aftasto\.l-se na esc¡¡ridão de uma

cidad�, de provinCl,a, qpe nem .s�­

quer a lua illuminava.
r '

�. J 1 "

Cernay entrou no �eu gabinete,
de trabalbo� acJcendeu outro cigar
ro €;:.voltou a açcupar o seu logar
junto do fogo, em frent;) da cade-i.
ra vasia, pouco ainda occupada
por Tallé. .

Com o queixo apoiadp na !.páo
e o cigarro nos labias, scismavll.
A seu pezar, accudiram lhe ao

espiri.to as ultimas palavras d�
Tollé. «E' um tecido bem leve e

bem' fragil esse de que é feita a

hoor-a. l) De si par,a si confessou
muito baixo que tinha rasgado es­

se teeido ..
'

-Sim, commetti uma cobardia!
murmurou elle. Então, sem se in,
quietar com o ,tardio Aa hora, no
silencio d'essa casa, onde agora (Continua}

A&WWM'

todos dormiam, e q'Je só era per­
tuba do pelo vi:vo crepit¡lr da lenha
no Jogáo, :sem ver que a luz do
candieiro esmorecia e qu<; <,;m breo
ve só a chamma do fogo iç¡oillu·
lT1inal·�, remem.grou ª s,ya, vida;
desde que )'ihéf para aquella; al.
deia e para" o seu novo regimepto.,
Vierfl para alL requisitado espe

cialme,lle ,_pelo, corone'l, Morel, o

anti'go companheir,ü de arrr¡as, Q

amigo intlmo,e dedicado d.e seu

pae. O coronel Morel, e o general
Cernay� pertencendo á, mesma¡ pJ;O
moção, ha.iam durante promo,çã,o,
haviam durante muito tempo par­
tilhado aO) mesmas guarniçõç:s e

tinham-se encontl'ado ao lado um

do outro nos mesmos éampos de

batalha, supportando a par os pe­
ri�o¡¡ e as privações da campanha.
Uma \ indissoluvel amizade unira

sempre esses dois ,officiaes, e o co·

ronel Morel vira com muita satis,
facão ir servir sob as suas ordens
o filho do seu v�lho' amigo, qu� a

a morte arrebatára rapidamente,
quando gozava de uma prematura
reforma. A' SU} chegada, o corü;­
nel receberá Renato de Cernay

como u� fiUlo e tinba lhe aberto ainda até então fechados ao amor,
de par em par a suª, casa.

,
um sentimento confuso, em que ao

Ora", como, é que Cer;nay, solda� principio ne�h\lm dos. dois repa­
do educado por� um outre soldadQ rou, mas que foi cre$cendü até que
leal oos mais strictos principias da um dia se revelou de subito.
honra e,.n9 respeito da amizade, Cemay fez esforços por di�s¡-�
lhe pagara es.se acolhime,hto? mular e quiz soffrer em silencio.
Roubando lhe a mulher, , I

Como aconteCera esse facto? Re.
Para a senhora Morel. em quem

sultado talvez de, um momento de o sentimento do dever, emquanto
, .", '

o aca�i:> náo )aêa!jass'e a sua obra
fraquêza de ur::ga e de outra parte.

.

-

.

� nefasta, fazia calar as lanci1nantes
Mas seria só o culpado d'essa, fal,
ta? Não podia' elle emendar-Sé, re dôre,s \.la sua alma apaixor.ada, tor-

Il'
,

Il d
. nou:se, todavia, evidente 'que a

pe Ir 'f,ssa mu ler, 'ca à beijO da
presença de Cernay, que continu'a-qua'l devia escaldal,o e suscitar lhe .

um remorsó? va a esforçar-se por parecer des·

Ai! O amor é um preverso gaiato preoccupado e alegre, dissipava'os
que c-aminha com pés de lá e cujos

seus tristes pensa�en.t0s.
passos abafados se ouvem tarde QJando elle estava, os olhos

de mais para se lhe resistir. d'ella,animavam-se, um so.rriso dif-

Cernay fôra, apenas chegou, im- ferente illuminava a sua pby.siono-
pressionado por essa melancolia mía.

'

triste, que, nunca abandonava o ,9 coronel, a quern a continua.
olhar da bella senhora Morei; in- trISteza <;Ie sua esposa inquietava,
terrogou a discretamente, por cu viu. co� prazer essa mudança C;

riosidade e pOG a::nL�ade'. Foi esse fez todo o possivel para attrahir
o. seu unico erro. Cernay, que não pôJe furtar se a�

Das suas conversas, em casa que se;: lhe tomayq. um dever_
d'ellp. ou em' casa d'ella, nasceu

pouco a pouco nos seus corações,

I
¡I,.



�

para desfilar direito á canoa, desa­
marrar, e á forca de pulsos ganhar
a sua palavra de homem!
E a cada remada na agoa; ()s

pingos cahidos das pás, haviam de
lhe parecer lagrimas do filho, a

chorar até que .o somno.lhe viesse
tombar il cabecita para o collo da
mãe pesarosa.
E o nó de saudade engorgulha­

va-o, tornava-lhe leve, como arre­

pendido de ter vindo" a mão oal­
losa estendida para. a aldraba,
Por fim, bateu. Esperou, sem

respirar. Ni:nguem respirar. Nin­

gucm respondia. Bateu mais forte

para despertar o somno dos seus.

A mulher perguntou quem era,
um pouco de surprehendida. Eile
notou lhe o espanto. Esteve' para
disfarcar a voz. Experimentou,
mesmo, mas falseando o disfarce.
repetiu 'alegrementer=-Sou eu, Jo
anna.

Lá dentro houve um grito ater­

rorisado qut o, gelou,
.

Depois, mais nada.
Bateu ainda mais forte; Escutou,

convulsionado, ouvidos pregados
na madeira,
Ninguém tugia. Empurrou a

porta. Estava trancada.
Bateu ainda outra vez. Escutou.

E o mesmo silencio..
Então lancou de hombros aos'

batentes. A 'tranca cedeu, e elle,
perdendo o equilíbrio, tropeçando
no degrao de entrada, foi cahir de­
samparado a' meio da casa. Um
grito de pavõr atroou o ambiente
em .trevas, E duas sombras, velo
zes como pé de nortada, correram
para' a rua. Ergueu-se. Foi lhes no

encalço. A' luz do candieiro, na

quina, viu um vulto fugir em de
salinho de roupas, e mais longe,
nas trevas mais intensas depois do

espaço alumiado, os seus olhos af­
feitos ás vigias dá prôa em noutes

escuras, mostraram L1m outro, co

sido com' a parede. Ia para os se

guir, doido, febril, magoado.' V8-
giram dentro de cas a, Encostou se,
abatido, á hombreira do portal. Es,
curou. Aos vagidos seguiram car

pidas infantes de quem sonha af
fliccões, Era o filho, Retrocedeu.
..... ,> ,

- --�-
1 _- "�"JUIlJ. EIHrou

no quarto.; Ãççndc-u ..._;. "" ........ ....tH. :,..•

.1

cama estava revolta. No chão, en­
tre roupas esquecidas pela fuga,
destacavam, ¡rrisonas, umas luvas
amarelladas.
Mostrou o punho para a porta:
-Ah garça! '

Achegou·se do leito do filho. \)
pequeno acordára. 'As mãositas es­

fregavam os olhos feridos pelo bri­
Ibo da luz. Espernea v a, !!lal acor
dado. Encarou a figura pendida �o·

bre a cama. Ergueu-se de sal�o e

estendeu.os bra.citos para o pescoço
do maruJo, a fir, a chilrear muito.
-Pae! pae! oh pae ? I
O Salgueiras pegou lhe ao collo.

Aconchegou lhe do corpo toda a

roupa da cama e de vestir, e mudo.
a beijai o muito. a estreital·o sa

hiu de casa tomando o rum� da
praià.
Pousou a creança na areia, em

lugar enxuto. Puehou o barco quan
to poude, desencravou a fateixa,
acan,�oou-a sob o bando da prôa.

Fd.i pelo filho, deitou o á ré, no

fund��do batel, e ás camellas, p'ra
que pao entrasse agoa ou soffresse
abalOs com o roçar da quilha e em­
bat e das ondas serenas.

--Deixa·te estar quédinho que o

pae não se vae embora... 'Não
bulas� filhinho, não bulas •..

.. �, foi empurrllndo a canoa, em­
_purrándo-a. Nadava ella já, elevou·
-se na. borda, saltou e pegou de re
mar 'direito ao pharolim da Flôr
.4a MUxtha. • _

.

Ac�stando á amurada do navio,
.jesla�.ou os cabos, prendeu os ao

.:batel,� içou·o á força de pulso ...
E':9 navio, é ... queres vir n'el­

le, nãi¡> queres?
-Quero, pae-respondia o filho.

muit�';_' alegre" olhos espantados, á
deixat calm as roupas de agasa­
lho. ¡,

-lV�as agora vaes·te deitar qué­
�inh();�sjm?
...�Desceu á coberta. Aconche·

gou'O{na tarimba suspenso das tra
ves db convez ...

-Faz por dormir, sim? ••

-Sim, pae •••
•.. Embalava o docemente. sur­

·dinando uma ¡rova saudosa de
fado. I

A creanc a adormecia.
E como' badalàva meia noite, o

Salgueiras entrou de quarto:
.'

, EDUARDO PEREZ.

.

Uma perfeita cura
"

A debilidade é o começo d'uma
grande serie de doenças e é por isso
de summa importancia recuperar
força e, se for possível, impedir o mal.

" O meio mais rapido e mais seg-uro
de ganhar forças é tarnal' a Emulsão
deDeolt, e os que teem experimentado
ern vão centenares d" remedios, pas­
mam do seu maravilhoso effeito.

}1ADA1IU, M.\lUA D'À"LMEIDÀ.

14, RUA DE SANTO ILDE�'ONSO,"PORTO,
16 de Novembro de 1901.

Illmos. Snrs
� De delicada constituição

\

e de lymphatico temperamento padeci fre­
quentes achaques e constipações renitentes
pelo mais insignificante descuido, qne de
cada vez tornavam o meu estado de saude
mais fraco e mais delicado. Era evidente
que eu necessitava qnalquer tonico ou ali-

, merito poderoso para regenerar o sangue e

fortificar O organismo. Crendo que a sua

bem conhecida e celebre Emulsão de Scott
tinha essa propriedade decidi, com o con­

sentimento do medico, tomal-a, Passadas
, algumas semanas OS meus nervos sentiamse
mais fortes, comi com melhor appetite e

digeri os meus alimentos admiravelmente,

Hoje sinto-me feliz de poder dizer que
me acho completamente restabelecida, tra­
balhando com afam e vivendo contenta.

Sou, etc., (a) MAllIA D'.A.LMEIDA.

A .Emulsão de Scott é o oleo de
fígado de bacalhau n'uma forma
saborosa, de fácil digestão e tres
vezes mais efficaz, como acaba de ser

provado pelas experiencias medicas
nos Hospitaes, Como addição aos eie­
mentas curativos - Hypophosphitos
de cal e soda - éstá o oleo de fígado
de bacalhau incomparavel.

�\.....o.J"'�, ..... l� ......_.L �_1 �, ro.._,'" .,_

bacalhau ê um remedio alimenticio
natnral, e não existe no mundo nada
qile possa egualar ou ultrapassàr as

snas propriedades nutrientes e cura­

tivas, e menos certamente nenhuma
d'eRsas drogas baratas ou oleomineral,
(Ine pOI' ahi otI'el'ecem, em virtude da
P8ea�8ez do artigo "enllino. Lem­
Ill'('.111-SA. bem,qne a Emulsão ue Scott
é fle oieo de figa,tIo de bacalhau de
NOI'IIf'ga ¡;arantido, preparado sabo­
roso e d.e- faeil (ligeAtão. Pode-se en­

ganar o paiatlfil' tomando uma imita­
ção do admit'aye! nmedio-alimento
da mt! n 1'(\Zel, mas não é possivei en­

galla}' o o.t"�'a.uj�nlO.
UIm. imi!:1ç:::í.o fla Emülsão de

S(:otr Ilnnc:a l'eaJisal'ft aquillo qne a

v€l'dadei.ra 'Emul,-fio de Sf'ort pócle
alcançar. Imilações causl1l'ão desa-'
pontamr>,nto tão cúto como agellnina
Emulsão de Se'o[,( ha
de curar. Insisli:-Ke
em 'obtel' a v€l'da­
deil'a Emu18ão de
Seott, e examine-se
a marca de fabrica,
que representa 11m

pescador com nm

grànde peixe, gra­
vada em um rotulo .Æ.��I�W­
branco. Marca regIstada.

CASA PARIS LONDRES
UM RESPEITOSO CONSELHO

DE ECONOMIA E HYGŒNE

Iazer UM LITHO d'estes SABOROSOS
FINOS E DEGI5;flWS licores, é· dt'
400 RÉIS.

"

Retratos Imgnon, de Suas Mages
.iades ,EI·Rei D., Carlos e BainhaD,
Amelia. Preço 125 r�is.

.

C.;\SA PAn]S-LONDIU�S

57-Rua Gar,rett-59
Agente em Villa Real.de Santo Antonio

JOSÉRIBEIRO ALVES
.

_ Regim�nto n'lnlantlwia n,D 4
ANNUNCIQ: '

'FAZ-SE publico que no dia 19 do
currente mez, pelas :11 .horas da

manhã, SH procederá il vendá em

hasta pnfilica na pararla da' guarda
do quarrel dII dilo regimento, peran­
te a commlssão para ess,e fim nomea­

da, dos segninltosJ.J\t).s:f,rlimentos mu

sicos julgados incapazes de serviço':
Saxphone contralto •

"

...• t
Clarinete •. ,; .' ..
Pratos (pares)' • , •..•.•. f,

, Quartet em Tavira, 4 de, dezem
bro de H.JO:l·

O secretário, .;

(6302) Henrique Vaz de lI1ascat'enhas

EDITAL
Joaquim Augusto Barret Trindade,

seeretario da camara municipal de
Tavira.

FACO SABER em cumprimento do
. arLO '18 do decreto eleitoral de 8
,

lie agoste de 190 I, que desde o dia
26 do corrente a.é D de janeiro pro
ximo futuro, das 9 horas .da manhã
aré ás 3 da tarde em lodos os dias
uteis serão recebidos na secretaría
d'esia cámara, os requerimentos de­
vidamente documeutados de todos os

cidadãos' que pretendarn ser inseri­

pUIS no receuseamemo eleitoral a que
vae proceder se para u anuo de HJ04,
devendo os requerimentos -declarar
os nomes, esi ados, ,i edades, profls
sões ,e moradas, e provem que são
maiores de 2t annos, dorniciiiadus
Il 'este concelho, e sã» collectados em

mais de '500 reis annuaes, em uma
nll ..t'n.\1C1,-"".,tl.,ih1"l;.QÃ�Q..,-l;�..o· .... t.�o A,.... I? ....

t;ldo, ou sabem ler e escrever, de
velldo n'esle easo o reque�imento ser

escripto e assignado pelo proprio e

recollheddo por lIotario. confirmando
esle queroi escripto, e assignado lia

sua presiJnça ou escripto e assiglla­
do na preseuça do'r;especlivo paro·
cho, que assim o attestára sob j,llia­
mento. seudo a identidade do reque­
reuLe corrtJborada por atleslaclo ju·
rado do regedor, Ludo nil conformi
dadA dns art.os L° e 21.° do citado
decreto.

No mrsmo praso serãn recebid<Js
as declarações dos cidadãos residell
tes u'oul.ro concelho. que pretendam
ser recenseados n',iste .. devendo jun­
tar docuulento por onde provem ter

pago alguma cOllUibllição do estt1do.
Mais se declara que findo O referi

do. praso não podem mais ser rece·

b'idns os reftJri dos requerimentos e

documentos,
E para que chegue ao conhecimen­

to de todlls se passou u presente e

fllltros do mesillo theor que vão ser

alfixados nas p()rlas das igrejas pa
roehiaes e publicados no jornal da
terra.

Tavira, 9 tie dezembro de 1903.
Joaquim Augusto Barrot Trindade'

(fi300)

'. ,-;i. _ • .f ",' •.

..,
,

,

' ,

,

' ':'
¡' lAJOAO FI FERNANDES & COil.

���,fi:',.�:-¡��r'
','

I", "',' co�[

Estabelecimento de ferragens, drogas, quinquilharias, leitos e la­
vatorios de ferro, vidros, oleographias, baguettes; etc., etc.

Cimento, mosaico, azulejos e canalisações vidradas.

Deposito de talha de Flandres.

A's ex.mas

nONAS DE CASA
Façam ou mandem fazer em vossas

proprias 'casas os licores de mesa

Para não gastarem :�QO(lO réis, 011

mais, n'uma garrafa de lilro de lico­
res de boa qualirl;l(l,�. comprem eu­

veloppes de LlQUERS�1AHTIN, de
qualquer das tres variedades:

BÉNÉDICTMARTIN
CHARTREUMARTIN verte

CHARTREUMARTIN jaune
os quaes são unica e simplesmente
MATEBIAS VEGETAES INOFFENSI
VAS A' SAUDE. couforme a allalyse
feita lIO Laboratorio d'Hygieue de
Lisboa, e leiam a receita abaixo des­
cripta.

O preço de cada enveloppe de
qualquer das tres variedades, COIl·

tendo a quantidade sufficiente para '

._,

EDI'.FAL

ACamam Municir,al ,ae, Tavira
FAZ PUBUCO:

QUE dará d'al;rematação o serviç'
da illurninaçãll publica d'esta ri

dade. de 1 de fevereiro de 1904 ii

3-1 de dezembro do mesmo anno, a

quem por menos o Iher, convindo
Ille 28 propostas, as quaes serão em

carta fecIJada elltrpgues na secreta
ria da camara. até ás i2 horas dii
manhã do ¡jia 30 do corrente.
As cOlJdições d'arrematação está(l

patentes na secretaria da t:amara em

todos os dias uleis das id horas di'
manhã as 3 da tarde.

'

�ecretaria da camara municipal
de Tavira, 9 de dezelÍlbro de 1903.

O Presidente,
Sebastião Jos� Teixeira Neves d'Aragãli

,

(630t)

AG[N el A fU NERARIA "I.a OI MAIO"
Caixões d� madeira. zinco e chumbo. I' I I ',1,

Urnas feitas. ' 1 J".,

Collossal sortido de corôas. r,

CARROS FUNERARIOS de primeira qualidade, puxados por pa-
relha, podendo. sahir a qualquer terra da provjncia. ,

.

66-�UA DE SANTO ANTONIO-68
2-''RUA PINHEIRO CHAGÀS--2, I, I')

•

FABO
. ,

(6289) I
lit ., ..

ANNUNCIO

No juizo de dtreito da comarca de
,

Ta vira e cartorio do 3.0 officio
foi proposta acção de separação de

pessoal' e bens por José da Concei­

ção Camacho, residente 110 sino de
l3ernardinheiro, freguezia de São

Thiagn, d'esta cidade contra sua

mulher Maria d'Assumpcão Vaz, re

sidente n'esta dita cidade, o que se

annuncia nos termos e para os ef­
feitos do disposto no artigo 448 do

Corligo do Processo Civil.
Ta vira, ,15 de dezembro de 1903.
Verificado -Azevedo.

O escrivão,
(G306) Estevão Jose de Sousa Reis.

Officina de clInteiro
e eSCU'IJlUra

DE,

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de Lodo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhns, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.

I LARGO DO CARMO

1_ (il872) Pau·o
.

EDITA.L

A Camal'a Muni(�al �e Tavira I ��l[���]bls�AMtm
FAz PUBLICO: LISBOA

QUE da daia da publicação d'este até
ao dia 3'1 do.corrente, na secreta­

ria dá camara, em todos os olas 11-

reis das -IO horas da manhã ás 3 da

tarde, esrá aberta matricula para a-
I,,. .... u·.,o duo 0001,10. J.UI a,

For-necedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIS»

-

,

'Marcas no petroleo HUKSO

«LUZ DO SOLDPaço do concelho de Tavira, 9 de
dezembro de ,1903.

III.mos Srs.O presidenté, ,
"

,

Sebastião José Teixezra .'Veves d'A1'Ogão Desejamos acau,telar o publico COD-

(630i) tra todas as im itações qu.e agora ex�s-
,

" -I iem 110 mescado, e pedimos que 10-

cal�e)le. Vende-s9 um a prasos sistam em sel'em fonlecidos com o

Oil a prompto pagamento. I pelroleo das t;nêlrcas 'acIma mencio-
Traia se na Rua do Sapal, n.o 20' I nadas se desPJam obter twns resnl-

(6�99) II�dOS. , ,

'

_

--

A m d'isso rogamos-lhe a fineza
� A �VA,O 'I'Ilfl'1 I"Fl"� de dirigirem todas as encommendas

•

b¡,*UW
•.

él fJ.. �\¡I¡f¡••¿¡¡ directamente á Companhia ou ao nos-

f60 ¡'eiS calia tã kilos so agente do seu districlo.
João da Fonseca e Sft, agente

JOSÉ ANT�irp£RtS ROJO I Teleg,,��:a Real,de Sauto ADtooio

IJourgl-ass-Lisboa.. .

Rua riR Asseca COLO�IAL OIL COMPANY

TAVIRA (6271) Rua Augusta 69
._--

"---

(598-1) LISBOA

ATTENCÃO
Aceôes da CompanhIa do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem·se e tra

ta se com Theodora José Raphael.
(6W5) ,

vendem-se. Dois armazens

contigllos situados no Registo á bei­
ra do rio, local proprio para embar­

que dl-l mercadórias. Trata-se com

major Campos ou filhos. Tavira.

(6305)
Blcyelette. Ven�e se ullla lIova, Compl.a-se. O Heraldo de 29

tem roda livre, travao alltomatico; jI'
bllsina grande, lanterna acétylélle e

I e marçll, u _tl_m_o_. _

rodas1tódasJ uit.:heladas. Qup.m pre- I REGULAMENTO DO ENSINO
lender dirija se a est¡¡ redacção. PRIMARIO
(C)��r)

,

I' .

,-
_I � «BlbllOlb�ca Popular de Legis-

Offerta. A Confraria de Nossa laçao», c0'_!l sede lia Rua de S.' Ma­

Senhora do LivÍ'amento recebeu dos m.ede, f f I (ao Largo dos Caldas),
.-l-x.IIlOS SI'S. emprezarios das armações

LIsboa, acaba de,edltar este novo re­

dil Livramento e Abobara, a qualltia guiamento, apPI ovado p�r decr.eto
de 4.0t$575 réis, para pagamellto de de 19 de setemb"ro de 1902, segUido
3 banquetas novas e dcJllradas, que, :10 dec�eto ,de. 24 �e_ dezembro .de
nffereceram para servirem na ign'ja I 1901, e � U1llca edl.çao que .c.úntem
de Nossa du Li vralllellto, d 'esta ci, I esLe deCI eto, e. por ISSO a mais com-

dade. I pleta_:.��un_o_m_l_c_a_.
_

O Juiz da Confraria,
Pro ¡¡cisco Ped1"O Maldonado Senior.
(630:2)

MtRC�DO DE GENEROS
DIA 13 DE DEZEMBRO

BOAS FESTAS
Trigo .......•.. 740 14 litros
Centeio .••..•.•. 620 D I)

Bilhetes bonitos
Cevada .•. , ..•.. 540 » D

e bal'alos Milho ....•.•..•. 540 18 ',D'

VENDEM-SE NA I Fava •• '

l" ••••• Soo Il »

TABACARIA I
Grão de bico••..• 950 j¡ »

POPULAR Feijão •.••.•,

•••• I';fJ;200 D »

TAVIRA i Aveia ....•.•..•• 560 » »'



"'rre,nda:-se,-,A propriedade de
Mira Flâres, por' 3 anuos. Quem
pretender' cirtga-se a João Possido­
vio Guerrelro.v- Távira. (5291)

VICTORIA
VI<:1\DE-SE uma COlli é¡¡Oe.C;1 nova e.,

cadeira ;'1 frente e atraz deSIlIOII'
taveis para guiar de ueuuu mui leve

lanç» e varaes, em Portimão. o sr.

João Mauoel da Paz, mostra o 1:<11'1'0.

(6':W7)
SALINEIRO

,pHI':ClSA SE 11111 CIIIIJpelelllelilenlt)
" habilitado para dil'i�ir ns traba­
lhos d'uma salina em MnssalllPdes.

Quem �,s-liverr 1I0S C,'\SOS' queira ,t'li

gil' carla com cfllIOiç,ões :1 Hooert"

Pegado. - Rua dos Cal,ellisl:is, XI.
Lisboa. (6�87),

, .. r-r e .. d:1ll-':'O"i;:--II·)A-'-I-'-'1 ••• , ,ZIIl,I:lt.
concelho de Casll'o!ll:lrilll.'

Alé :10 Ulez de serernbru de '1!10'�

receh'�IlI' se propos: � s If Po ;!I:lell .1;1
meur« por 1 IIII mais :llllIn.";. d(:ls Se,

g�linle� nr..priedades I"das IH�I'lell
ceutesá fl'egl'ezia di) Azinhal, COli

celilil ¡re Casrromarun:
Predio rusi itI) ,Iellolliinado "L�gll;1

do Ruivo»; Cinco rOl!l'ell�s 11(1 s:""

d't\lmild� d 0111'0; COlIl'd!;¡ 110 Sili"

da �bsseir;); \'ilI'Zt'a II;! l.�g'l;¡ dii l1ui­
vo; Dilas courellas lIil Varze,l dn Blli­

vo; Puas e"urell;ls lia Varzea .In M(,;­

nbo;. i)(,i� ¡'e'IÕfl.i) IIII sitio ¡filS Chl)ç�:<;
Pre(II" 1'l1�liol delll,mitilido «1vJul'!;¡I,,;,
C¡'l1r�lI;l 1';1, VarztJ'I diiS Alm;¡s.

Quelll pl'lclend'erdirij/sf', ;1 .Io;lljllil)1
de i\t!plI() Trif,ldi\rle; em Tavir;¡.

(628�)

it. U;n' .. 'e. �=Il¡;()lIlra::ié !t;lbil;l;¡

do ;1 l;JlilH e ;1 C(lllfecciOIl;¡r todos
es [;IIIIS 11;1 t1llilll� !linda. IIII ;'1 von­

t;¡de dii rrpgllez, Curl� pelli IlUVII prll'
cessil \lt�sGPt)prlú pel(1 prilll1�ir" IlIéS'

trI' dt'. corle 10111 Lisboa. sr. Virgilill
Angllslo'¡\1;¡;;,I, scodll esle u qlW, Ine

lhllres II'esu!lado:; JP,1I1 d;¡do, g;II';lnte
o b01l1 ;lc;lballlelllu p',lll I.odl]� IIS fa

tos t', princip;dmeilte CIII IIbl';! :IP, I',in·
ta. 'I';lmhlllil 'l',lina parCi rora. COllfec
cio/I;I 11111 LHo ,I ve-slir elll 18 lloras.

Recebe (,Ilkiaes e ;lprend¡ze1S, ' Ira

1.<1 se COlli .¡'I�é ÀlIll,IlleS, rila Nuv;!
G'·�I"le. tJ_8. --'J';lvil'�. (()'!?5n

'JengaJa. Nil, começll dt' St'lelil

bru perdeu SI' de Tavir;! a Far" IIm;J,

bepgaLI de b;!slãn de praia. N'esl �

)'e'dacç�(1 dàn se ¡¡¡viçaras a ql1élll ;¡

acholl.
.

((i2fW)
.

JOSE O� S\lV�
, COM

OFFICINA, DE CANTEIRO
114, RUA DA MAGDALI(NA,� iiS

LISBOA

ENCAl\HEGA-SE de Iodos' os Iraba,
Iho� clllléerllenies ';1 sua (Ine l.�es

COrtin: j;rzigns de r,;¡pel!a, ¡ryr;lmides.
c;¡l¡p,celras, 1;lfli(l;r� e'Urll<l.'; fIlIlCr¡¡ri;ls.
jl1"lImbilldll-SI� es,ia r;lsa 'dII ;I�selila

melllil ,d",; 11It',�mtl" ¡',lilII ;1 1)I,;\ill);I

P"IIIII;¡lidi1d,'. p¡;rre;t)lil e IIll1d"',id;r·
de de 1i!'P01IS elll lodos !JS Ir,I[);illllI'1
,e t'lH qll;ll(l'IICr !i'�rra do .\ l¡;t;¡ne.
Ti:llldll�1I1 s'� ¡r;'¡¡¡r1Il;¡ t�111 b;III/';¡fbs

p;¡r;1 h;lI'I)/�ir,,:" In I,lu(;l'; p;¡r;t' e,;pe
lhn�, ,1;IV¡¡I,IIrills. I'I;g<id. II;ll¡JII�ir;¡s de

X¡¡dI'P'i.. ;¡\rn"f"rlzf)s, 1l1;lrm()r,�:; )1"1';1

mOI'!"is 1;les .',,010'): :li'par;¡.lIIJ't>S. 1'11111

Dlodas. lav(llllrio:i e IlIeS<l,; riP, ¡,;tile,

ceir;¡, :llJb'llljl�S t' Ilalrí)es ILli';' PS'

télbeler.imp¡'¡,II:\. 1"1'1':-;11" I.nt!,¡,; "S ps­

cl<ll'erinH',lIit" .I'-'�I> 1'",dl';::;'IIP� (:1I111i;1.

TAVIRA, (6'tiH \
-----

--_ .. _-_'-'-- -_.------_.

,ll'te tie :U,·I·a�tal·. Vende-se

um"J das mais uem preparatl�s artes

n'esle genel'n. Quem J!n¡1.end,:'r diri I

j;¡.se � José GotJç;¡II'pS p(:Ilmeir;¡ Se{

nior e irmãn, t'�1II Tavira. (li277)

GRANOES

lRMAl�Nc� fi �. MüV�I�
,1

:t¡)E

JU�TINOl.lf�RH��R�f\
¡N. os 25, :3V 3"3, �UA I nO·VA 'CHA NO t 37 t, �J

GII,I'I�llii.'Õ"S (·o'nlí\lel.l,';
par;¡ S:i!:IS ¡j'eil'isil;I,'. S:¡·

'I pl;J,' .• .. :1 �;I S "I p,'¡':¡111 :11'. c¡ 11;1)'·

IfI� d� dlll'lllir,¡¡j:"H,de "�,"

rir. e'�Cril'llíl,jfi�. (:"'11: .. el.'"
(;I';lllde ,,,¡,¡'ido,t''Ill 1;1-

pe¡',:,�. \¡!��I.ILr:,.,jill��, "Ie;¡·'
d,,�i 'p:III'III� II�I':I IIIP,;IS.

P:IIP.I';". r'llIiir:lI�es. g;,'e
ri:I.' P ,.\;1 ;:lIel i 1:',';.

Tfw grallde tl o si,rlido
dos moveis .avul-o 'lILe t'

":iliGiI descrevei o. (-LI de ¡ildl) 1'01' pfI"ioS r.o nvidativns.
,\rl'eJl�1I1 II;IS suas ufficiuas iudo,_ us muveis <lile precisem sr r C,lll('Ui;I,

dos liti Jlolid()�.

Estes armnzens ;lcaham

Jil.tt:n''(Íler,de Li!;[¡n;¡ t� PlIr­
ill.' ':111 p,\lr;lúl,¡j¡;lill'i,1 SI.('­

:i,f" de IllIFeis I;It'S ,01110:

jed 'I,'; (Ie r,�,r(ll �.yS;I-lllil
lIl'IIJ,.Tilll.-t:-1ll ¡t'ITII e ,;.-

GnANDE iiCONOMIA
r,

1';0, -. e lilliI'll"; IIlIlillt.� de
":i1'i�th"illl;I" qllall''¡j «tes
II.:n;lls"!�, PII)I:'i�: 1;1V(III(lrill"
t'lli lod;I" ;J., '!II:.I¡JI:,de� e

rt,:;i,,�. dt',.'dp, ¡UO reis il.

H)80¡�O reis.

TAVIRA ,;1

(�i(l:: 1 )

r.;rí\(i,\� ¡m:l ;llljos desrle o pl:eçn dp, 'I��O() réis cada ..
,

C;li�Õe� p;lrll .dllllO'l de ¡·,,?erJ{!ê!_'¡/'¡r!gIJdiio s:tl'je desde reis
:1t);�110 ,.�¡j;,.

. '"--

----- _'---,-�-----

"

C�i.\.)es 1,:11';1 :.!llIitOs, de d:un¡¡scll, lodos ,g;lIo:,dos .desde
<IJiill# t'\,�OrH' réi� cad;l.

tl!JlIl!I (::"Xi'I�� p;lr;1 .nlulms. de velludo todos galeados desde
� 1080011 .. :lIb,

,

� C;¡i.\tW,.;!lP, chumbo e de zinco.

� Urii;!'; P;I:;¡ II,'S:I"';I:-;. .

"

tjruW;) Borla,.; '¡rrei:,s e dtlur;ldas p:I!';'! alll'!!;!!' p ,'ender.
S�pill",.; de ,elill1 "reins e Itrail,¡;"s :1 �,M)(lq reis O par.,
FiL.,; 1'11111 dedic.lIOII;!S ¡j"lIr;)lj;¡:; para ;JS chaves dos cai;tõe,;

il ;100 leis.
A!II"If;ld�:; (III Il'a\'e:;s"�i;,,s dp, C;llllbraia com dedicatórias e

(� ,;t'lcadlll�" dllllr;¡das :l .ft(IO I'�is
.

� 1.�lIfjlr� de Ci'lIlhr;¡i;¡ ,'''111 d.,di,·;¡IO!';;lS P, cerraduras don!';)-
,1:,:-: p;,I'.! ¡'ttÍ.er¡lIr;1 dl).) CIII'flilS «entro dus caixões desde os

" ,,1'1'1.'1"; tÍ ... I ��1I0 I él-:.
� 1:;.¡iTU 1''''lebr ... Cilill o ·cnlll¡lp.:eilie p:)IIIIO de I'e�neil.o serviu-
� d¡1 ¡1:lr;1 conduzir ,,� (111'1''''' p,II';1 ;1 igrej;l, lallill de unite COlllO

d� ,11:1 I' ¡IIIdel)do SPI,\,il' p;lr;! (I ,,"terru ser de casa :Icomp;¡-
1I1t�'11i ¡'t'11i ¡ Ii' 1'01',1 "I, p,,,' :'III�I� p:lrllcillat'. TalllLl,elll Ihtde Ir

Llz<'I' " .",en";,. 1'''1';. da i(-'¡,ra.

(';;"",.0 ;Irde"i� jI"!,;1 r,¡zer ;11I;!i'. p:!I'a cnrpo preS811le.
,\;;IIlt�I[;I.'; e r;"IIlI� de tJ"res par;1 :illjllS desde Q pr�ço de

"
rel�.

� (:,I)rñ"� de ditfl'rellies reiiilis e l¡¡malillos t1esutl,o prei�o
� ':!;ji:-WO rtol",

,\ fi,,;!I. �111;olltr:I·,e 1t;lÍlilil.�do C'"U (I 1'''illfl�lellle slIl'lido d�
1:'�le, ;1i'11;';"S P:II.';I p"dt:r �p.r' ii' fi II'i'l-!lleZ 1'111 illdo e iooas "S

'1"al'!d"dt's. do 111;11.'; ordi",'I'i" :,,\ i11;li� ':lIflel'inr ues ('ljJnll; vel ..

Indn d� ,'1'.1;1; St�li"s ¡lretll,"; e 1l1;111!·,'S. Ihll" e 1;IVr;ldos; velilldos

pl'l�IIl'; e IIr�III:I)S. I;SIIS e 1;lvr"do,.; Pill '¡\)III';ldllS'et�, ele. �Ih

";IIT�l/.� ';I� de 10rlos .'s seni,!"'; 'l1lP' di�:lIll reSreilll ;1 11/11 flille­

I';ll. 1'1)111" de pedreiro. r.;II'pillielrl'. )lriol' ;lIld(:ld,,!, etc, !Jlle 1:11111

II fI�.'i'I)"¡ 'lIle tem ellllll'i:llad". 1llIlIL\diataluelile s;!l.isf,r;'1 iudn
;', VIIIIl;¡dp, dI) freglléz e pOi' flre","S Iflle IIIIIIC" c(lllhp,r:el�¡1 I�¡)

1¡;lr;¡llI� p. ,i) Ips:" din_¡ I' st' ;111 :;ell eSI,;'¡lelel�illleIiIO (ille ;'is ,IO

!toril,' d;¡ II'UII,I-') qlle e na I'r;¡ça d� r:,IIISlit\liç;'¡o II.
° '14. e de­

liliis Il'e:-:sa hura il BIl;¡ Nova de S. Pedro 11.0 �2 eIU

--+

- I

reis
.�
�!

Carboreto de Calcio Fnancei d.'um rendimento ga­
,'antido de �WO litros por kilo, o� 100, kilbS franco Lis­
bo:-t réi<.¡ 10$000. Desconto aos revend edol;es.

Appar'elhos, candiei'ros, ,lustres, bacias, bicos e

mais accessocios.
.

_.,

\

.�

N O V A. I L L U M I fi A � lO A G A Z H li N'A
Poder illuminante,100 velas pOI' bico. Gasto 5 réis

,pOl' hora

l\.1<>...nd£l.I'Y\_""" (><lj!>lnB'n� ,QPRtis Po orecos cDrrentes'lDesconto aos ¡'evendedol'e;;.
.

ti' "T A. R I V I E. R E' y

:1�')�� , Ru", de"S. P:lulu n/' 9, l.°-LISBOA ��I..'��"'"(()'t:1fl, Io-���
� _;;-=.;;;:;;;=__-"-.;o;.¡¡..........=======--===;;::;

_--: I":-f/Y' ,

C' �
�

Áp.plicação

industrial�,. �
e para todos

,

os usos��, 't
domesticos,!

G

PI�eços modicos!U
Remetem-se �

1 I NOÇÕES ELEMENTARES
DE

ARITHM;ETIOA ·PRATICA
,

'

POR
! I

ADE'LlNO LOPES CARREIRA
----.¿tt��

\ CHA"SE
já á vellda CSlt: liv¡·:o,· adoptado ¡)3]ciaI>11ente em �11gllmas

escolas, magnifico trabalho, qU( bem attesta a cornpetenClél-'l dedi·
I caç¡¡,1 e amor do seu �luctor, pelo ensin,o da sciencia dos numeros,i
[ e de lallta� outras disciplinas.
Está ell �{ escripta d c: tór01a �1 poder ser estudada sem auxilio de m¡::s

treo e comprehendid<l p:)!' tod,,,,, a� ilHelligcllcias, seguilldo urna orien,

tação dirfl:�ren!e de todas ao; 'iue existem. t: ¡rala desen\'olvidamente

como nenhuma, de todos o': c¡tlculos �u it h111C I icos.

Contém 400 p�ltj'!II<\S :rp:'oximadamcnçc. nitid<wlente impressa em bom

papeL, FornJato 22-1..j. c (J :"t!U preço �: l}rochadq., ¡.'Jj)ooo réis; encade¡'-

nada, I :tPz5o réis ; c ,I i'asciculos,' L,':¡j)200 :'éls. '

,

Nu 1.0 e 2.0 C3,:::0 accresce 40 reis de porte, sendo enviada pelo, cor
reio.
Os pedidó� das provincias devem ser feitos 30 eciitor.

FRANCISCO ANTONIO DJAGUIAR
FIGUEiRÓ DOS VINHOS

E os da capital á livraria

.... , I

AVELLAH MACHADO
,.i9-Rua do pf)�O dos Negf'os-19
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